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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

                                  PROGRAMA DE DISCIPLINA

EMENTA: O processo de concentração industrial no século XX. Tópicos em organização industrial: medidas de 
concentração, barreiras de entrada, paradigma estrutura- conduta-desempenho, mercados contestáveis, custos de 
transação. Tópicos em economia da tecnologia: conhecimento e aprendizagem, inovação e difusão, paradigmas e 
regimes tecnológicos. A firma industrial: teorias da firma, padrões setoriais de concorrência e de crescimento,  
diversificação e internacionalização, redes de firma, arranjos produtivos locais. Política industrial: regulação, 
defesa da concorrência, política científica e tecnológica, estrutura industrial e política industrial no Brasil.

1.IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
   Código: CNM  7162
   Nome: Microeconomia III
   No. de horas/aula: 04 semanais
   Carga Horária: 72 horas/aula

2. PRÉ-REQUISITOS: CNM 7161 - Microeconomia II

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de graduação em Ciências Econômicas

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

O objetivo  desta  disciplina  é  apresentar  aos  alunos  um conjunto de  conceitos  e  teorias  que  lhes  permitam 
entender  a  dinâmica  e  a  concorrência  nas  indústrias,  o  processo  de  crescimento  das  firmas,  as  formas  de 
organização de empresas e setores, e de que forma o governo pode interagir com os setores visando aumentar a  
competitividade dos mesmos. 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

5.1. A disciplina em seu contexto histórico
a) A grande firma e os oligopólios
b) Separação entre propriedade e gerência

5.2. Conceitos e noções básicas                                                  
a) Condições técnicas da produção: a produção em massa e a produção flexível
b) Economias de escala e de escopo
c) Medidas da concentração industrial
d) As barreiras de entrada
e) Firma, indústria e mercado

5.3. Estruturas setoriais e padrões de concorrência
a) Modelo Estrutura-Conduta-Desempenho
b) Barreiras de entrada e preço limite
c) Os mercados contestáveis
d) Tipologias de padrões de concorrência e de competitividade
e) Redes de firmas
f) Arranjos produtivos

5.4. A firma e suas estratégias de crescimento
a) Abordagens da firma: gerencial; neo-institucionalista; evolucionista
b) Inovação e crescimento da firma
c) Estratégia de diversificação
d) Estratégia de internacionalização

5.5. Políticas de estímulo à competitividade e à competição setoriais
a) A política industrial e suas diferentes abordagens
b) A regulação econômica
c) Política de defesa da concorrência
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